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SÚMULA: Introduzir os conceitos, princípios, métodos e técnicas da estratigrafia de 
sequências e sua aplicação na análise de bacias. Ênfase será dada à interpretação 
estratigráfica baseada na correlação de perfis elétricos e de afloramentos.  
 
PROGRAMA  
1. Definição de Sequências  
 
2. Interpretação Sismo-Estratigráfica-Noções Gerais  
- Parâmetros de fácies sísmicas  

- Terminação de reflexões sísmicas  

- Mapeamento de fácies sísmicas  
 
3. Mudanças e Controles do Nível Relativo do Mar  
 
4. Ciclos Globais  
 
5. Sequências Deposicionais ( Revisão conceitual )  
 
6. Sistemas Deposicionais ( Revisão conceitual )  
 
7. Arcabouço Conceitual da Estratigrafia de Seqüências  
- Tratos de sistemas  

- Trato de sistema de nível de mar baixo  

- Trato de sistema de nível de mar alto  

- Trato de sistema transgressivo  

- Superfícies chaves-definição  
- Discordância  

- Superfície de transgressão  
 
- Superfície de ravinamento por onda  
- Superfície de ravinamentopor maré  

- Superfície de máxima inundação marinha  
 
8. Reconhecimento dos Elementos da Estratigrafia de Sequências no Campo e em Sub-
superfície ( usando correlação de perfis elétricos).  
 
9. Ordens de Ciclicidade  
 
10. Ciclos de Milankovith  



11. Seqüências Deposicionais do Tipo 1  
12. Sequências Deposicionais Tipo 2  
 
13. Sequências Compostas  
 
14. Sequências de Alta Frequência  
- Conceitos  

- Reconhecimento em afloramento  

- Exemplos práticos de aplicação  

- Regressões forçadas  
 
15. Parasequências  
- Conceito  

- Critérios de reconhecimento no campo  

- Padrões de empilhamento estratal  
 
16. Discussão das principais interpretações divergentes da estratigrafia de sequências – 
Comparação entre estratigrafia genética, aloestratigrafia, geometria de tratos de 
sistemas.  
 
17. Estratigrafia de Sequências de Alta Resolução  
- Conceito  

- Métodos  
- Unidades de eventos químicos  
 
- Unidades de eventos bioestratigráficos  
- Unidades de eventos físicos  

- Unidades de eventos compostos 
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